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C
onsiderado referência da atual versão 
da Seleção Brasileira, o gaúcho  Ra-
phael Dias Belloli nem sempre te-
ve o status de intocável. Convocado 

por Carlo Ancelotti para a Copa do Mundo 
de 2026, o atacante apareceu como uma das 
grandes surpresas da lista de Tite em agosto 
de 2021. A oportunidade, porém, foi rapida-
mente transformada em protagonismo. Com 
talento e personalidade, o jogador nascido 
em Porto Alegre se firmou na equipe nacio-
nal, acumulando 11 gols e oito assistências em 
37 partidas com a camisa amarelinha. Agora, 
chega ao segundo Mundial da carreira, res-
paldado pela experiência após a frustração 
em 2022, no Catar. 

Apesar de excelentes temporadas pelo Bar-
celona, Raphinha está devendo na Seleção: não 
balança as redes desde março de 2025 e viu o úl-
timo ano ser marcado menos pelo desempenho 
em campo e mais por uma declaração polêmi-
ca. Às vésperas do clássico contra a Argentina, 
pelas Eliminatórias da Copa do Mundo, o pon-
ta afirmou, em entrevista a Romário, que daria 
“porrada neles”, além de prometer um gol dian-
te dos hermanos. Era melhor ter ficado quieto. 
Resultado: o Brasil foi goleado por 4 x 1 no Mo-
numental de Núñez e demitiu Dorival Júnior.

Revelado pelo Avaí, Raphinha precisou 
atravessar o Oceano Atlântico para iniciar a 

trajetória profissional. A estreia profissional foi 
pelo Vitória de Guimarães, em Portugal. O ta-
lento do atacante lhe abriu portas em diferen-
tes ligas. Na Terra de Camões, passou pelo Spor-
ting, ganhou projeção para ir à França a serviço 
do Rennes, antes de aterrissar no futebol inglês 
com o Leeds United. 

Na Terra do Rei Charles III, as atuações lhe 
renderam reconhecimento internacional e a pri-
meira convocação para a Seleção Brasileira, com 
Tite, em 2021. O desempenho na Premier League 
abriu as portas do Barcelona, clube que defende 
desde então e onde vive o auge da carreira, con-
solidado como um dos principais jogadores bra-
sileiros da atualidade.

Na Espanha, Raphinha construiu uma traje-
tória vitoriosa com a camisa do Barcelona, con-
quistando títulos de La Liga, da Supercopa da 
Espanha e da Copa do Rei. O auge individual 
veio na temporada 2024/25, quando terminou 
a Liga dos Campeões como artilheiro, com 13 
gols, desempenho que o colocou entre os can-
didatos à Bola de Ouro.

Embora o prêmio tenha ficado com o francês 
Ousmane Dembélé, o brasileiro se consolidou en-
tre os principais jogadores do mundo. Outro ca-
pítulo marcante da passagem pelo clube catalão 
é a parceria com Lamine Yamal, apontado como 
uma das maiores promessas do futebol mundial.

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Cotado ao prêmio de melhor jogador do mundo do ano passado, camisa 11 chega para a segunda Copa do Mundo longe de 
reproduzir, na Seleção, o desempenho do Barcelona, mas segue intocável com Carlo Ancelotti para dividir o fardo com Vini Jr.
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Raphael Dias Belloli

Nascimento: 14/12/1996

Local: Porto Alegre (RS)

Número da camisa: 11

Clube: Barcelona (ESP)

Estreia na Seleção: 7/10/2021

Venezuela 1 x 3 Brasil — Eliminatórias

Minutos em campo: 2.689

Jogos: 39

Gols: 11

Primeiro gol: Venezuela 1 x 3 Brasil

Participações em Copas: 1 (2022)

Principais títulos: Campeonato Espanhol (2023, 2025 e 2026), Copa do Rei (2025), Supercopa 

da Espanha (2023, 2025 e 2026), Copa de Portugal (2019) e Taça da Liga de Portual (2019)

Luiz Henrique
Luiz Henrique André Rosa da Silva
Nascimento: 2/1/2001
Local: Petrópolis (RJ)
Número da camisa: 21
Clube: Zenit São Petersburgo (Rússia)
Estreia na Seleção: 6/9/2024
Brasil 1 x 0 Equador — Eliminatórias
Minutos em campo: 593
Jogos: 15
Gols: 2
Primeiro gol: Chile 1 x 2 Brasil
Participações em Copas: estreante
Principais títulos: Libertadores (2024), Campeonato Brasileiro (2024), 
Campeonato Carioca (2022), Campeonato Russo (2026) e Taça Rio (2024)

Rayan Vitor Simplício Rocha

Nascimento: 3/8/2006
Local: Rio de Janeiro (RJ)
Número da camisa: 26
Clube: Bournemouth (ING)
Estreia na Seleção: 31/3/2026
Brasil 3 x 1 Croácia — Amistoso
Minutos em campo: 59
Jogos: 2
Gol: 1
Primeiro gol: Brasil 6 x 2 Panamá
Participações em Copas: estreante
Principais títulos: Copa América Sub-17 (2023) e Copa América Sub-
20 (2025)

Com a bênção 
do Mané

Hexa, um sonho 
de menino 

Outro nome escolhido pelo trei-
nador italiano para atuar pela ponta 
direita do Brasil na Copa do Mundo 
é o atacante Luiz Henrique. Forma-
do em Xerém, nas categorias de base 
do Fluminense, o jogador recebeu a 
primeira convocação para a Seleção 
Brasileira com a camisa do Botafogo, 
a mesma que consagrou o Mané Gar-
rincha em 1958 e 1962.

Luiz Henrique jamais desper-
diçou as oportunidades recebidas 
com a camisa da Seleção Brasilei-
ra e, rapidamente, conquistou a 
confiança dos treinadores, além do 
carinho da torcida. Aos 25 anos, acu-
mula dois gols e três assistências em 
13 partidas pela equipe nacional. Na 
Copa do Mundo, o atacante chega 
credenciado para disputar por uma 
vaga entre os titulares, impulsionado 
pela regularidade e por não deixar a 
pressão da camisa do Brasil o abalar.

Nascido em Petrópolis (RJ), Luiz 
Henrique surgiu em uma geração 
dourada das categorias de base do 

Rayan carrega nos pés a juventu-
de e, nos ombros, uma história que 
amadureceu antes do tempo. Aos 19 
anos, é o mais jovem entre os 26 con-
vocados por Carlo Ancelotti, ao lado 
de Endrick, para a Copa do Mundo 
dos Estados Unidos. Filho de Valkmar 
e Vanessa, nascido e criado na Bar-
reira, encontrou no Vasco da Gama 
sua vida, sua história e seu primeiro 
amigo. Convocado pela primeira vez 
em março deste ano para os amisto-
sos contra França e Croácia, Rayan 
tem gol com a Amarelinha.

O talento da geração 2006 carre-
ga a Cruz de Malta no peito desde o 
berço. A história pessoal nasceu de 
um amor vascaíno. O pai, Valkmar, 
vestiu a camisa do clube no fim dos 
anos 1990 e início dos 2000; a mãe, 
Vanessa, moradora da região e tor-
cedora apaixonada, fazia do entorno 
de São Januário uma extensão de sua 
rotina. Cercado por essa herança, o 
menino não demorou a transformar 
o Vasco em parte da identidade.

Fluminense, ao lado de nomes como 
João Pedro, hoje no Chelsea. Antes 
de escolher os gramados, chegou a 
sonhar com os tatames e se tornar um 
judoca, mas no futebol encontrou o 
caminho. Estreou pelo profissional em 
2020 e, após se destacar com a camisa 
tricolor, partiu para o futebol europeu.

Passou pelo Real Betis antes de 

retornar ao Brasil em 2024 para vestir 
a histórica camisa sete do Botafogo, 
conduzindo o clube aos inéditos títu-
los da Libertadores e do Brasileirão. 
Consolidado como um dos princi-
pais atacantes do país, o Pantera 
Negra, como é popularmente conhe-
cido, transferiu-se para o Zenit Saint 
Petersburg, onde atua atualmente.

Aos seis anos, ingressou nas 
categorias de base do clube. Cin-
co anos depois, impressionava e, 
segundo dados do próprio Vasco, 
somava 280 gols em competições 
de campo e futsal. Em 2023, estreou 
entre os profissionais, dando início 
a uma trajetória que o consolidaria 
como uma das grandes promessas 
do futebol brasileiro. Dois anos mais 
tarde, tornou-se peça fundamental 

na campanha finalista do Vasco na 
Copa do Brasil contra o Corinthians.

Os olhares da Europa logo se volta-
ram para São Januário, e Rayan trocou o 
clube de infância pelo desafio de defen-
der o AFC Bournemouth. Na Inglater-
ra, o atacante logo caiu nas graças da 
torcida e marcou cinco gols e deu duas 
assistências em 15 partidas. As boas 
atuações renderam a classificação iné-
dita da equipe para a Liga Europa.

LUIZ HENRIQUE


